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28 AFORISMOS 
FRANZ KAFKA 

(Tradução de Silveira de Souza) 
 

      
  

  
01 
 O caminho verdadeiro segue por sobre uma corda, que não está esticada no 

alto, mas se estende quase rente ao chão. Parece mais determinado a fazer 
tropeçar, do que a ser transitável.. 

  
02 
Todos os erros humanos resultam da impaciência, uma ruptura precoce do 

metódico, um aparente bloqueio das coisas aparentes. 
  
03 
Há dois pecados humanos capitais, dos quais se derivam todos os outros: 

impaciência e indolência. Por impaciência foram os humanos expulsos do Paraíso; 
por indolência não regressaram. Entretanto talvez haja somente um pecado 
capital: a impaciência. Por impaciência foram expulsos, por impaciência não 
regressaram. 

  
04 
Muitas sombras de gente já falecida ocupam-se somente em lamber as ondas 

do rio dos mortos, porque ele se origina de nós e conserva o gosto salgado de 
nossos mares. Então o rio, tomado de nojo, cria uma corrente contrária e empurra 
os mortos novamente à vida. Daí eles ficam felizes, entoam canções de 
agradecimento e acariciam o rio rebelde. 

  
05  
A partir de um certo ponto não há mais retorno. Esse é o ponto que deve ser 

alcançado. 
  
06 
O momento decisivo do desenvolvimento humano é perpétuo. Em torno, 

movimentam-se os espíritos revolucionários, os quais, em verdade, buscam 
inutilmente de antemão tudo explicar, pois nada definitivo ainda aconteceu. 

  
  
11/12 
Diversidade de imagens que talvez se possa ter de uma maçã: a imagem do 

garotinho que precisa esticar o pescoço para, com dificuldade, poder ver a maçã 
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na fruteira sobre a mesa e a imagem do senhor da casa que pega a maçã e a 
entrega sem restrições a seu convidado à mesa. 

  
13 
Um primeiro sinal do conhecimento nascente é o desejo de morrer.  Esta vida 

parece insuportável; uma outra, inalcançável.  Não há mais vergonha em se 
desejar morrer; pede-se apenas o deslocamento da velha cela, que se odeia, para 
uma nova, a qual no devido tempo se aprenderá a odiar. Um resquício de fé 
deverá fazer crer, durante a mudança, que o Senhor vai casualmente surgir no 
corredor, olhar o prisioneiro e dizer: “Este não deve ser preso novamente. Ele vem 
comigo”. 

  
14 
 Seria algo desesperador, se caminhasses numa planície, com a agradável 

sensação de estar a avançar, quando na verdade retrocedias. Como porém 
escalavas uma encosta abrupta, bastante inclinada, conforme por ti mesmo vista 
de baixo, a causa do retrocesso bem poderia ser devido à disposição do terreno. 
Não deves desesperar. 

  
  
15 
Como um caminho no outono: mal é varrido para limpeza, cobre-se de novo 

de folhas secas. 
  
16 
Uma gaiola saiu a procura de um pássaro. 
  

        18  
        Se tivesse sido possível construir a Torre de Babel sem precisar subir por ela, 
sua construção teria sido permitida. 

  
20 
Leopardos invadem o templo e bebem toda a água da pia de sacrifícios, 

deixando-a vazia. Isto se repete sempre. Por fim, o evento pode ser previsto e 
torna-se uma parte do ritual. 

  
22 
Tu és a tarefa. Nenhum discípulo nos arredores.  
  
23 
Flui em ti ilimitada coragem advinda dos verdadeiros adversários. 
  
24 
Compreender a ventura de que o chão, sobre o qual estás parado, não pode 

ser maior do que os dois pés que o cobrem. 
  
25 
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Como se pode estar satisfeito com o mundo, a não ser quando nele se exile? 
  
32 
Afirmam as gralhas que bastaria uma só delas para destruir o céu. Não há 

dúvida a esse respeito, mas isso nada prova contra o céu, pois o céu na verdade 
significa: impossibilidade de gralhas. 

  
  
35 
Não existe nenhum possuir, somente um ser, somente um ser exigente até o 

último alento, até à asfixia. 
  
36 
No passado eu não compreendia porque não encontrava respostas às minhas 

perguntas; hoje não compreendo como podia acreditar que pudesse perguntar. 
Entretanto, eu não acreditava, perguntava somente. 

  
  
41 
A desproporção do mundo parece ser, de modo consolador, apenas uma 

questão quantitativa. 
  
47 
Foi dada a eles a escolha de se tornarem reis ou mensageiros de reis. Com a 

ingenuidade das crianças todos escolheram ser mensageiros. Eis porque só 
existem mensageiros, que correm pelo mundo e, como não há mais reis, gritam 
uns para os outros mensagens que não têm mais sentido. 

  
50 
O homem não pode viver sem uma permanente confiança na existência de 

algo indestrutível dentro de si. Tanto a indestrutibilidade quanto a confiança 
funcionam como um abrigo permanente. Um modo de expressão desse estar 
abrigado é a crença em um Deus pessoal. 

  
 
66 
Ele é um cidadão da terra, livre e seguro, pois está ligado a uma corrente 

suficientemente longa para fazer com que todas as áreas lhe sejam acessíveis sem 
restrições e, no entanto, longa apenas na medida em que nada pode forçá-lo a ir 
além dos confins da terra. Ao mesmo tempo, porém, ele é um livre e seguro 
cidadão do céu, ao qual de modo semelhante também está ligado por uma 
corrente calculada.  Se deseja descer à terra, é sufocado pela corrente celeste 
presa ao seu pescoço, como uma coleira;  se deseja elevar-se ao céu, é sufocado 
pela corrente terrena. E, não obstante, tem ele todas as possibidades e assim o 
sente; na verdade, ele se recusa até a explicar todo o conjunto como um erro no 
acorrentamento original. 
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67 
Ele corre a realidade como um principiante a correr sobre patins, que, além 

disso, exercita-se em algum local proibido. 
  
74 
Se o que se supõe deva ter sido destruído no Paraíso, era destrutível, então eis 

algo não decisivo. Mas, se era indestrutível, então estamos vivendo numa falsa 
crença. 

  
  
83 
Vivemos em pecado não somente porque comemos da Árvore do 

Conhecimento, mas também porque ainda não comemos da Árvore da Vida.  
Pecaminoso é o estado em que nos encontramos, independente de culpa. 

  
  

        84 
        Fomos criados para viver no Paraíso e o Paraíso estava determinado a nos 
servir. Nosso destino foi modificado. Mas, quanto ao que aconteceria com o 
destino do Paraíso, nada se disse. 

  
 
 
 

******************** 
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APHORISMEN 
Franz Kafka 

 
 
 

  
1 
Der wahre Weg geht über ein Seil, das nicht in der Höhe gespannt ist, sondern 
knapp über dem Boden. Es scheint mehr bestimmt stolpern zu machen, als 
begangen zu werden. 
  
2 
Alle menschlichen Fehler sind Ungeduld, ein vorzeitiges Abbrechen des 
Methodischen, ein scheinbares Einpfählen der scheinbaren Sache. 
  
3 
Es gibt zwei menschliche Hauptsünden, aus welchen sich alle andern ableiten: 
Ungeduld und Lässigkeit. Wegen der Ungeduld sind sie aus dem Paradiese 
vertrieben worden, wegen der Lässigkeit kehren sie nicht zurück. Vielleicht aber 
gibt es nur eine Hauptsünde: die Ungeduld. Wegen der Ungeduld sind sie 
vertrieben worden, wegen der Ungeduld kehren sie nicht zurück. 
  
4 
Viele Schatten der Abgeschiedenen beschäftigen sich nur damit die Fluten des 
Totenflusses zu belecken, weil er von uns herkommt und noch den salzigen 
Geschmack unserer Meere hat. Vor Ekel sträubt sich dann der Fluß, nimmt eine 
rückläufige Strömung und schwemmt die Toten ins Leben zurück. Sie aber sind 
glücklich, singen Danklieder und streicheln den Empörten. 
  
5 
Von einem gewissen Punkt an gibt es keine Rückkehr mehr. Dieser Punkt ist zu 
erreichen. 
  
6 
Der entscheidende Augenblick der menschlichen Entwicklung ist immerwährend. 
Darum sind die revolutionären geistigen Bewegungen, welche alles frühere für 
nichtig erklären, im Recht, denn es ist noch nichts geschehn. 
  
11/12 
Verschiedenheit der Anschauungen, die man etwa von einem Apfel haben kann: 
die Anschauung des kleinen Jungen, der den Hals strecken muß, um noch knapp 
den Apfel auf der Tischplatte zu sehn und die Anschauung des Hausherrn, der den 
Apfel nimmt und frei dem Tischgenossen reicht. 



 7 

 
  
13 
Ein erstes Zeichen beginnender Erkenntnis ist der Wunsch zu sterben. Dieses 
Leben scheint unerträglich, ein anderes unerreichbar. Man schämt sich nicht mehr, 
sterben zu wollen; man bittet aus der alten Zelle, die man haßt, in eine neue 
gebracht zu werden, die man erst hassen lernen wird. Ein Rest von Glauben wirkt 
dabei mit, während des Transportes werde zufällig der Herr durch den Gang 
kommen, den Gefangenen ansehn und sagen: “Diesen sollt Ihr nicht wieder 
einsperren. Er kommt zu mir.”  
  
14 
Giengest Du über eine Ebene, hättest den guten Willen zu gehn und machtest doch 
Rückschritte, dann wäre es eine verzweifelte Sache; da Du aber einen steilen 
Abhang hinaufkletterst, so steil etwa, wie Du selbst von unten gesehen bist, 
können die Rückschritte auch nur durch die Bodenbeschaffenheit verursacht sein 
und Du mußt nicht verzweifeln. 
  
15 
Wie ein Weg im Herbst: kaum ist er rein gekehrt, bedeckt er sich wieder mit den 
trockenen Blättern. 
  
16 
Ein Käfig ging einen Vogel suchen. 
  
18 
Wenn es möglich gewesen wäre, den Turm von Babel zu erbauen, ohne ihn zu 
erklettern, es wäre erlaubt worden. 
  
  
20 
Leoparden brechen in den Tempel ein und saufen die Opferkrüge leer; das 
wiederholt sich immer wieder; schließlich kann man es vorausberechnen und es 
wird ein Teil der Ceremonie. 
  
22 
Du bist die Aufgabe. Kein Schüler weit und breit. 
  
23 
Vom wahren Gegner fährt grenzenloser Mut in Dich. 
  
24 
Das Glück begreifen, daß der Boden, auf dem Du stehst, nicht größer sein kann, 
als die zwei Füße ihn bedecken. 
  
25 
Wie kann man sich über die Welt freuen, außer wenn man zu ihr flüchtet? 
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32 
Die Krähen behaupten, eine einzige Krähe könnte den Himmel zerstören. Das ist 
zweifellos, beweist aber nichts gegen den Himmel, denn Himmel bedeuten eben: 
Unmöglichkeit von Krähen. 
  
35 
Es gibt kein Haben, nur ein Sein, nur ein nach letztem Atem, nach Ersticken 
verlangendes Sein. 
  
36 
Früher begriff ich nicht, warum ich auf meine Frage keine Antwort bekam, heute 
begreife ich nicht, wie ich glauben konnte fragen zu können. Aber ich glaubte ja 
gar nicht, ich fragte nur. 
  
41 
Das Mißverhältnis der Welt scheint tröstlicherweise nur ein  zahlen-mäßiges zu 
sein. 
  
47  
Es wurde ihnen die Wahl gestellt Könige oder der Könige Kuriere zu werden. Nach 
Art der Kinder wollten alle Kuriere sein. Deshalb gibt es lauter Kuriere, sie jagen 
durch die Welt und rufen, da es keine Könige gibt, einander selbst die sinnlos 
gewordenen Meldungen zu. Gerne würden sie ihrem elenden Leben ein Ende 
machen, aber sie wagen es nicht wegen des Diensteides. 
  
  
50 
Der Mensch kann nicht leben ohne ein dauerndes Vertrauen zu etwas 
Unzerstörbarem in sich, wobei sowohl das Unzerstörbare als auch das Vertrauen 
ihm dauernd verborgen bleiben können. Eine der Ausdrucksmöglichkeiten dieses 
Verborgen-Bleibens ist der Glaube an einen persönlichen Gott. 
  
66 
Er ist ein freier und gesicherter Bürger der Erde, denn er ist an eine Kette gelegt, 
die lang genug ist, um ihm alle irdischen Räume frei zu geben und doch nur so 
lang, daß nichts ihn über die Grenzen der Erde reißen kann. Gleichzeitig aber ist er 
auch ein freier und gesicherter Bürger des Himmels, denn er ist auch an eine 
ähnlich berechnete Himmelskette gelegt. Will er nun auf die Erde drosselt ihn das 
Halsband des Himmels, will er in den Himmel jenes der Erde. Und trotzdem hat er 
alle Möglichkeiten und fühlt es, ja er weigert sich sogar das Ganze auf einen Fehler 
bei der ersten Fesselung zurückzuführen. 
 
  
67 
Er läuft den Tatsachen nach wie ein Anfänger im Schlittschuhlaufen, der überdies 
irgendwo übt, wo es verboten ist. 
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74 
Wenn das, was im Paradies zerstört worden sein soll, zerstörbar war, dann war es 
nicht entscheidend; war es aber unzerstörbar, dann leben wir in einem falschen 
Glauben. 
  
83 
Wir sind nicht nur deshalb sündig, weil wir vom Baum der Erkenntnis gegessen 
haben, sondern auch deshalb, weil wir vom Baum des Lebens noch nicht gegessen 
haben. Sündig ist der Stand, in dem wir uns befinden, unabhängig von Schuld. 
  
84 
Wir wurden geschaffen, um im Paradies zu leben, das Paradies war bestimmt uns 
zu dienen. Unsere Bestimmung ist geändert worden; daß dies auch mit der 
Bestimmung des Paradieses geschehen wäre, wird nicht gesagt. 
 
 
 

****************** 




